
 

 

 

  
 
 
Quebra gelo: Se a trombeta celeste tocasse agora, neste instante, você seria arrebatado? 

Texto: 1Tessalonicenses 4.1-8 e 4.16-17 – Apocalipse 19.7-9 

Introdução – Os sinais evidenciam que a vinda do Nosso Senhor Jesus Cristo está próxima e o Espirito Santo vem 
preparando a Sua noiva adornada, a Igreja, para a breve festa chamada “Bodas do Cordeiro”. Pensando em santidade, 
vejamos três reflexões importantes sobre esse momento glorioso para os salvos: 

1 – PRECISAMOS AGUARDAR A VINDA DE CRISTO EM SANTIDADE – 1Ts 5.23 

Quando confiamos na Palavra do Senhor, nós a praticamos, e ao praticá-la somos santificados por ela (Jo 15.3; Jo 17.17). 
Santo significa separado, ou seja, separado para Deus. Deus é santo e a fonte de toda santidade, e é o Espírito Santo quem 
nos santifica. Deus quer que estejamos inteiramente santificados: espírito, alma e corpo. Deus nos escolheu para sermos 
santos e irrepreensíveis diante dEle (Ef 1.3-4). O conceito de santidade provém da raiz hebraica de uma palavra que significa 
cortar. O Senhor quer agir em nós para cortar toda raiz de pecado e suas consequências. Não importa o passado, o que 
importa é hoje! O agora! Porque as atitudes do presente definem o nosso futuro. É preciso tomar uma posição de fé e a partir 
de então decidir obedecer a Palavra e viver um novo estilo de vida, em santidade até a vinda de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo. Precisamos estar atentos e viver todos os dias preparados para o arrebatamento da Igreja. 

2 – SOMOS SANTIFICADOS PELA NOSSA UNIÃO COM CRISTO – 2Co 5.17 

Somente mediante a nossa união com Cristo é que temos o poder necessário para dominar a velha natureza carnal e vivermos 
uma nova natureza espiritual (Ef 4.20-24). Ninguém é santo simplesmente por força de vontade. Não há poder em nós 
mesmos para mortificarmos as paixões carnais. A religiosidade não consegue obter o poder espiritual suficiente para vencer os 
desejos da carne. Quando reconhecemos que estamos crucificados com Cristo, o poder da ressurreição em nós passa a 
triunfar sobre o pecado e a morte (Rm 6.5-6), não permitindo que o pecado “reine” sobre nós (Rm 6.12). Por isso, não 
podemos mais “oferecer” o nosso corpo ao pecado (Rm 6.13). Paulo diz: “Considerai-vos” mortos para o pecado, mas vivos 
para Deus, em Cristo Jesus (Rm 6.11). E assim, finalmente, passamos a gozar da vitória sobre o pecado (Rm 6.14). Santidade 
está ligada à nossa identidade.  Nessa união, somos santificados, tornando-nos uma nova criatura em Cristo Jesus. 

3 – A SANTIDADE É O ADORNO DA NOIVA DE CRISTO – Ef 5.25-27  

O apóstolo Paulo se referia a Igreja quando disse: “Estou zeloso de vós com zelo de Deus; porque vos tenho preparado para 
vos apresentar como uma virgem pura a um marido, a saber, a Cristo” (2Co 11.2). João em Apocalipse escreve que a noiva já 
está pronta, vestida de linho fino, puro e resplandecente para as Bodas (Ap 19.7-8). Também destaca que os exércitos do céu, 
seguem Jesus em cavalos brancos (simbolizando triunfo), “vestidos de linho fino, branco e puro” (Ap 19.14). Portanto, o caráter 
de Cristo, ou seja, a busca da santidade faz parte das características daqueles que são a Igreja, a “Noiva do Cordeiro” 
santificada e adornada para as “Bodas do Cordeiro”. Quem é essa noiva? A noiva é a Igreja, e nós somos a Igreja. 

Conclusão – Se a trombeta de Deus ressoasse neste instante, você seria arrebatado? Você está unido com Cristo? Suas 
vestes estão brancas? Santidade é o adorno da Noiva de Cristo, portanto, santidade deve ser nosso estilo de vida “Porque 
Deus não nos chamou para a impureza, e sim para a santificação. Portanto, quem rejeita a santificação não rejeita o homem, e 
sim a Deus, que também vos dá o seu Espírito Santo” (1Ts 4.7-8). 
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